
PROJETO DE LEI N o       , DE 2009

(Do Sr. Paulo Pimenta)

Altera o art. 33 da Lei nº 11.343, de 23
de agosto de 2006, que Institui o Sistema
Nacional de Políticas Públicas sobre Drogas -
Sisnad; prescreve medidas para prevenção do
uso indevido, atenção e reinserção social de
usuários e dependentes de drogas; estabelece
normas para repressão à produção não
autorizada e ao tráfico ilícito de drogas; define
crimes e dá outras providências, para aumentar
a pena para o crime de tráfico de entorpecente
no caso especificado.

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1.º Esta Lei altera o art. 33 da Lei nº 11.343, de 23 de

agosto de 2006, para aumentar a pena para o crime de tráfico do entorpecente

cocaína para fumar, vulgarmente denominada “crack”.

Art. 2.º A Lei nº 11.343, de 23 de agosto de 2006, passa a

vigorar acrescida do seguinte parágrafo quinto ao seu art. 33:

“Art. 33. .........................

§5º. A pena será aumentada de dois terços até o dobro, no
caso de o crime do caput ou do §1º deste artigo se referir a
cocaína para fumar, vulgarmente denominada “crack”.(NR)”

Art. 3º Esta lei entrará em vigor noventa dias após a data de

sua publicação oficial.



A) JUSTIFICAÇÃO

O crack é uma forma de consumo de cocaína com elevado

potencial de criação de dependência e de ofensa ao organismo. Devido a

administração via pulmonar chega rapidamente, em torno de quinze segundos, à

corrente sangüínea e ao cérebro. Seu efeito curto, de aproximadamente cinco

minutos, faz o viciado usar muitas vezes a droga para obter o efeito pelo tempo

desejado. Em decorrência da repetição do uso para prolongar o efeito, o vício é

quase certo aos que o experimentam. Portanto, experimentou, viciou.

Os sintomas em razão do uso prolongado são os mesmos

do uso da cocaína por outras vias, injetada ou inalada, mas potencializados em

razão da rapidez com a droga age e pela freqüência em que é usada para

prolongar seu efeito fugaz.

Quanto à categoria dos usuários, o crack também se mostra

altamente prejudicial à sociedade. Devido a seu baixo preço por unidade,

possibilita seu uso inicial por jovens e adolescentes. Uma vez viciados, a

manutenção do vício se torna dispendioso, levando, não raras vezes, o viciado a

cometer crimes para manter o vício.

Segundo o CEBRID — CENTRO BRASILEIRO DE

INFORMAÇÕES SOBRE DROGAS PSICOTRÓPICAS do Departamento de

Psicobiologia da UNIFESP da Universidade Federal de São Paulo, são os efeitos

do crack sobre o organismo os seguintes.

Efeitos no cérebro

Tanto o crack quanto a merla também são cocaína, portanto
todos os efeitos provocados pela cocaína ocorrem com o crack e a
merla. Porém, a via de uso dessas duas formas (via pulmonar, já
que ambos são fumados) faz toda a diferença do crack e da merla
com o "pó".

Assim que o crack e a merla são fumados alcançam o
pulmão, que é um órgão intensivamente vascularizado e com
grande superfície, levando a uma absorção instantânea. Através
do pulmão, cai quase imediatamente na circulação cerebral
chegando rapidamente ao cérebro. Com isto, pela via pulmonar o
crack e a merla "encurtam" o caminho para chegar ao cérebro,
aparecendo os efeitos da cocaína muito mais rápido do que outras
vias. Em 10 a 15 segundos os primeiros efeitos já ocorrem,
enquanto que os efeitos após cheirar o "pó" acontecem após 10 a



15 minutos e após a injeção, em 3 a 5 minutos. Essa característica
faz do crack uma droga "poderosa" do ponto de vista do usuário, já
que o prazer acontece quase que instantaneamente após uma
"pipada".

Porém, a duração dos efeitos do crack é muito rápida. Em
média duram em torno de 5 minutos; enquanto que, após injetar ou
cheirar, em torno de 20 e 45 minutos, respectivamente. Essa
pouca duração dos efeitos faz com que o usuário volte a utilizar a
droga com mais freqüência que as outras vias (praticamente de 5
em 5 minutos) levando-o à dependência muito mais rapidamente
que os usuários da cocaína por outras vias (nasal, endovenosa).

Logo após a "pipada", o usuário sente uma sensação de
grande prazer, intensa euforia e poder. É tão agradável que,
quando desaparece o efeito (e isso ocorre muito rápido, em 5 min),
ele volta a usar a droga, fazendo isso inúmeras vezes até acabar
todo o estoque que possui ou o dinheiro para consegui-lo. A essa
compulsão para utilizar a droga repetidamente, dá-se o nome
popular de "fissura" que é uma vontade incontrolável de sentir os
efeitos de "prazer" provocados pela droga. A "fissura" no caso do
crack e da merla é avassaladora, os efeitos da droga são muito
rápidos e intensos.

Além desse "prazer" indescritível, que muitos comparam a
um orgasmo, o crack e a merla também provocam um estado de
excitação, hiperatividade, insônia, perda de sensação do cansaço,
falta de apetite. Este último efeito é muito característico do usuário
de crack e merla. Em menos de um mês ele perde muito peso (8 a
10 Kg) e num tempo um pouco maior de uso ele perde todas as
noções básicas de higiene ficando com um aspecto deplorável.
Por essas características os usuários de crack (craqueros) ou de
merla são facilmente identificados.

Após o uso intenso e repetitivo, o usuário experimenta
sensações muito desagradáveis como cansaço e intensa
depressão.

Efeitos tóxicos

A tendência do usuário é aumentar a dose na tentativa de
sentir efeitos mais intensos. Porém, essas quantidades maiores
acabam por levá-lo ao comportamento violento, irritabilidade,
tremores e atitudes bizarras devido ao aparecimento de paranóia
("nóia"). Esse efeito provoca um grande medo nos craqueros, que
passam a vigiar o local onde estão usando a droga e passam a ter
uma grande desconfiança uns dos outros o que acaba levando-os
a situações extremas de agressividade. Eventualmente podem ter
alucinações e delírios. A esse conjunto de sintomas dá-se o nome
de "psicose cocaínica". Além desses sintomas descritos, o
craquero e o usuário de merla perdem de forma muito marcante o
interesse sexual.



Efeitos sobre outras partes do corpo

Os efeitos são os mesmos provocados pela cocaína utilizada
por outras vias. Assim, o crack e a merla podem produzir um
aumento das pupilas (midríase), afetando a visão que fica
prejudicada, a chamada "visão borrada". Ainda pode provocar dor
no peito, contrações musculares, convulsões e até coma. Mas é
sobre o sistema cardiovascular que os efeitos são mais intensos. A
pressão arterial pode elevar-se e o coração pode bater muito mais
rapidamente (taquicardia). Em casos extremos chega a produzir
uma parada do coração por fibrilação ventricular. A morte também
pode ocorrer devido a diminuição de atividade de centros cerebrais
que controlam a respiração.

O uso crônico da cocaína pode levar a uma degeneração
irreversível dos músculos esqueléticos, chamada rabdomiólise.

Aspectos gerais

Ao contrário do que acontece com as anfetaminas (cujos
efeitos são em parte semelhantes aos da cocaína), as pessoas
que abusam da cocaína não relatam a necessidade de aumentar a
dose para sentir os mesmos efeitos, ou seja, a cocaína
praticamente não induz tolerância. E não deve mesmo ser
considerado tolerância o uso compulsivo, repetido de muitas doses
tomadas em um curto espaço de tempo: na realidade as pessoas
que assim procedem estão fazendo isso porque querem sentir
muitas vezes, repetidamente, o mesmo efeito muito prazeroso,
mas efêmero.

Não há também descrição convincente de uma síndrome de
abstinência quando a pessoa pára de tomar cocaína
abruptamente: ela não sente dores pelo corpo, cólicas, náuseas,
etc. Às vezes, o que ocorre é essa pessoa ficar tomada de grande
"fissura", tomar de novo, para sentir os efeitos agradáveis e não
para diminuir ou abolir o sofrimento que ocorreria se realmente
houvesse uma síndrome de abstinência.

O tráfico de crack é crime mais grave que o crime de

envenenamento de água potável. Os efeitos da droga sobre o organismo do

usuário equipara-se a envenenamento por veneno de alta letalidade. Além disso,

hão de ser considerados os efeitos sobre a comunidade que se vê prejudicada

não só pela perda de capacidade do usuário, como também por perda de vidas

jovens em razão da agressividade de usuários e traficantes. Portanto, são dois

efeitos prejudiciais à comunidade que devem ser combatidos pelo Estado.

Considerando que o crime de envenenamento de água

potável tem pena mínima de dez anos, independentemente, o dobro da pena

mínima do tráfico de droga, propomos aumento de pena para o tráfico de crack em



dois terços até o dobro. Convém lembrar que o envenenamento independe do

resultado morte, quando então deverá ser verificado se havia a intenção de matar,

classificando o crime como homicídio qualificado.

Ante o exposto, conclamo os Pares a apoiar essa iniciativa,

de forma a dar maior eficácia ao combate ao crime de tráfico de crack.

Sala das Sessões, em         de                         de 2009.

Deputado Paulo Pimenta
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